
Sicredi liberou R$ 31,7
bilhões no 1º semestre
do Plano Safra
2023/24

O Sicredi encerrou sua
participação no Show Rural Coopavel
2024 celebrando os bons resultados,
com mais de 700 propostas de
financiamento protocoladas. A
instituição financeira cooperativa
com mais de 7,5 milhões de
associados em todo o país já liberou
R$ 31,7 bilhões aos associados no
primeiro semestre do Plano Safra
2023/2024 (julho a dezembro), o que
representa 10% de crescimento em
relação ao mesmo período da safra
anterior. Esse montante foi
concedido em aproximadamente 195
mil operações. O custeio foi a
finalidade com maior
representatividade nas liberações,
totalizando R$ 17,5 bilhões em mais
de 130 mil operações. E a
participação na feira em Cascavel
contribuiu para que esses números
continuem crescendo. “A feira serve
como um termômetro do mercado,
especialmente em um ano marcado
por incertezas relacionadas aos
preços das commodities e à quebra
da safra em algumas regiões do país,
como no Paraná”, afirmou o gerente
de Desenvolvimento de Negócios da
Central Sicredi PR/SP/RJ, Gilson
Farias. Durante o Show Rural, o
Sicredi realizou uma cerimônia para
assinatura de contratos de
financiamento de máquinas e

equipamentos. O ato simbólico
contou com a participação de
associados. A cerimônia também
celebrou um marco: o Sicredi foi o
principal agente financeiro na
concessão de recursos do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) em
2023. “Pela primeira vez na história,
essa posição foi ocupada por um
banco cooperativo. Isso não somente
do agro, mas no total”, destacou o
gerente de Relacionamento do
BNDES, Claudio Rabelo. Recursos
para projetos de inovação No Show
Rural Coopavel, o Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo Sul
(BRDE) liberou mais de R$ 56 milhões
para empresas da área de inovação.
Os recursos são provenientes da
Financiadora de Estudos e Projetos
(Finep), operacionalizados pelo
banco da região Sul. O Sicredi foi
uma das instituições que apresentou
projetos alinhados com as diretrizes
da entidade e voltados para
pesquisas, fomento à ciência e
criação de novas tecnologias. A
instituição financeira cooperativa
participoudacerimôniadeassinatura
que captou R$ 30 milhões pela linha
de inovação da Finep, destinada ao
Paraná. “O Sicredi tem uma longa
parceria com o BRDE visando ao
desenvolvimento das regiões onde
nossas cooperativas atuam. Da
mesma forma, seguimos
incentivando a inovação com
projetos, tanto nas grandes cidades
quanto nas pequenas localidades”,
destacou Farias. Fonte: Assessoria
de Imprensa/Sicredi  

Cooperativismo
mineral é tema de
reuniões com ANM e
MME

O Sistema OCB teve dois
importantes encontros para o
cooperativismo mineral, nesta
segunda-feira (19). Pela manhã, a
entidade se reuniu com o diretor da
Agência Nacional de Mineração
(ANM), Roger Romão, e o
superintendente de Regulação
EconômicaeGovernançaRegulatória
da entidade, Yuri Faria Pontual.
Durante a tarde, com Vitor Saback,
secretário nacional de Geologia e
Mineracão, e com a diretora do
Departamento de Desenvolvimento
Sustentável na Mineração, Ana Paula
Lima Bittencourt, do Ministério de
Minas e Energia (MME). O primeiro
encontro possibilitou o
fortalecimento dos laços, com
destaque para a participação em
eventos conjuntos durante o ano de
2023, como a realização de cafés da
manhã com os presidentes e
membros das Frentes Parlamentares
da Mineração (FPMin) e
Cooperativismo (Frencoop), e seus
possíveis desdobramentos. Além
disso, o Sistema OCB convidou a
ANM para participar da realização do
Curso CRAFT, que se inicia hoje. Para
a superintendente do Sistema OCB,
Tania Zanella, a reunião com a ANM
fortaleceu a parceria em prol das
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cooperativas do setor Mineral. "Cada
encontro com os diretores e técnicos
da pasta firma, ainda mais, o nosso
compromisso de estar sempre em
busca de soluções que beneficiem a
mineração cooperativista. Essa é
uma parceria que traz avanços
importantes para as cooperativas do
setor", disse. Outro ponto abordado
foi a urgência na regulamentação da
Lei da PLG e do Estatuto do
Garimpeiro. A pauta foi explicada
como urgente pois, se aprovada,
poderáproporcionarmaiorsegurança
jurídica e clareza na atuação das
cooperativas minerais, bem como de
todos os garimpeiros do Brasil.
Também se discutiu sobre os
desafios que são enfrentados na
exportação do ouro e o atraso que
impacta, de forma negativa, não só
os produtores, mas toda a cadeia
produtiva do metal. A agência se
comprometeu em debater com as
autoridades e os órgãos
responsáveis, a garantia de soluções
que possam assegurar segurança
jurídica da permissão de lavra
garimpeira, bem como buscar
maneiras de reduzir o tempo de
outorga para o título mineral e a
realização de novas rodadas do
Edital de Disponibilidade de Áreas.
Gerência do Sistema OCB em
parceria com dirigentes do MME O
encontro com o Ministério de Minas e
Energia, tratou sobre temas que
envolvem a rastreabilidade do ouro, a
segurança pública e a importância
dos pequenos mineradores. Durante
a reunião, foi citada a necessidade de
estabelecer políticas públicas para o
setor e a renovação do acordo de
cooperação de 2020, que
proporcionou entre outras ações, a
análise de projetos de lei em
tramitação para a melhoria
regulatória do setor; a realização de
visitas técnicas; o mapeamento de
boas práticas e a realização de
treinamentos sobre direito minerário
e cooperativismo em Mato Grosso,
Roraima e Pará. O Sistema OCB
ressaltou a importância de uma
maior articulação e integração entre
os órgãos do governo federal para
ações direcionadas ao setor de
minérios. Fabíola Nader Motta,

gerente-geral do Sistema OCB,
acredita que ofertar direitos e
garantias direcionados ao garimpo e
ao Setor Mineral é importante para
fortalecer a atividade. "Capacitar e
dar suporte para a melhoria na
segurança e qualidade de vida
desses trabalhadores são medidas
que impulsionam o desenvolvimento
responsável e sustentável dessa
atividade econômica", disse. O
secretário Vitor Saback considerou a
reunião produtiva e afirmou que
oportunidades assim são
fundamentais para fortalecer o
diálogo entre o poder público e os
mineradores. “No encontro de hoje,
pudemos ouvir sobre a realidade dos
pequenos mineradores. E, a partir
disso, avançar ainda mais na
construção de políticas públicas
condizentes com a realidade da
atividade. A rastreabilidade do ouro,
segurança jurídica e pública, um
olhar atento ao pequeno minerador
são pautas importantes para o MME
e nas quais estamos trabalhando
com afinco”, ressaltou. Fonte: Somos
Cooperativismo/Sistema OCB  
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE AGO - 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

SOCEC - COOPERATIVA DE TRABALHO 
DE SERVICOS EDUCACIONAIS CABISTA

CNPJ: 97.401.509/0001-88 – NIRE 
3340005130-1

A Presidente Sra. Cláudia da Silva Lima 
Luís da SOCEC - COOPERATIVA DE 
TRABALHO DE SERVICOS EDUCACIONAIS 
CABISTA, registrada na JUCERJA sob o 
NIRE 3340005130-1, e inscrita no CNPJ 
sob o nº. de registro 97.401.509/0001-88, 
no exercício das suas atribuições que lhe 
conferem no Estatuto Social da SOCEC, 
convoca todos os cooperados para 
participarem da AGO – Assembleia Geral 
Ordinária, à ser realizada no dia 
02/03/2024, na sua sede social, na 
Alameda Pio XII, nº 12 – Centro – Arraial 
do Cabo - RJ , CEP 28.930-000, em 
primeira convocação às 07:00h com a 
presença mínima de 2/3 (dois terços) dos 
sócios cooperados; em segunda 
convocação às 08:00h com a presença 
mínima de metade mais um do total de 
sócios cooperados, e em terceira e última 
convocação às 09:00h com a presença 
mínima de 20% do total do quadro de 
associados (Lei 12690/2012).
Na data da presente convocação a 
cooperativa possui em seu quadro de 
cooperados, para efeito de quórum, o total 
de 47 (quarenta e sete) cooperados.

A Ordem do Dia da AGO:
1) Prestação de contas dos atos da
Administração referente ao exercício de
2023,
composta do Relatório de Gestão, Balanço
Patrimonial, Demonstração de Sobras ou
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal;
2) Destinação das Sobras ou Rateio das
Perdas Apuradas;
3) Eleição dos componentes do Conselho
fiscal;
4) Admissão e desligamento de
cooperados;
5) Outros assuntos de interesse geral.

Arraial do Cabo – RJ, 20 de fevereiro de
2024.

Sra. Cláudia da Silva Lima Luis
Presidente
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61º EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados os Cooperados da UNIMED RESENDE para se reunirem 
em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA no dia 26 de março de 2024, no River Park Hotel, situada 
na Av. Nova Resende, nº 262, Campos Elíseos, Resende, RJ, CEP: 27542-130, em primeira 
convocação, às 17h30m com 2/3 dos cooperados em condições de votar. Não havendo quorum 
para instalação da Assembleia, ficam desde já convocados para segunda convocação, no mesmo 
dia e local, às 18h30m, com a presença de metade mais um dos cooperados em condições de 
votar. Persistindo a falta de quorum realizar-se em terceira e última convocação, às 19h30m, com 
a presença de um mínimo de 10 (dez) cooperados em condições de votar, para deliberar sobre o 
seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1- Apresentação para discussão e julgamento do Relatório do Conselho de Administração,
Balanço Geral, Parecer do Conselho Fiscal, Demonstrativo de Sobras e Perdas, referentes
ao ano fiscal encerrado em 31 de dezembro de 2023;

2- Dar destino às sobras ou ratear as perdas;
3- Movimentação de cooperados - desligamento;
4- Eleição e posse dos membros para o Conselho Fiscal (3 efetivos e 3 suplentes) para cum-

primento de um mandato de 01 (um) ano, exercício 2024/2025;
5- Fixação do valor do pró-labore para os membros da Diretoria Executiva e Cédula de Pre-

sença para os membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Conselho Téc-
nico.

Inicia-se com a publicação deste Edital o prazo para a inscrição, na sede da Unimed Resende, 
dos candidatos ao Conselho Fiscal, prazo este que se encerra às 17 horas do dia 15 de março de 
2024, local onde se encontram as normas eleitorais que regerão o pleito. 

Cooperados em condições de votar: 133 

Resende/RJ, 21 de fevereiro de 2024. 
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